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1 METODOLOGIA, ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO EVENTO 

 

 O 3º Seminário de Boas Práticas em Planejamento e Governança 

Pública – Cidades e Sustentabilidade foi promovido pelos alunos da turma de 

2017 do Programa de Pós-Graduação em Planejamento e Governança Pública 

(PGP) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), sob 

orientação do professor Antonio de Oliveira Gonçalves. 

 Foram definidas cinco comissões com responsabilidades específicas: 

geral e de finanças; científica; comunicação e divulgação; cerimonial e 

recepção; e infraestrutura e logística, sendo realizadas reuniões gerais e entre 

cada comissão durante o período de organização do evento. Decidiu-se, 

inclusive, pela divisão do seminário em dois painéis: “Governança e Políticas 

Públicas” no 1º dia e “Cidades e Sustentabilidade” no 2º. 

 Para a divulgação do evento, foram criados materiais a serem 

disponibilizados nos murais da UTFPR e demais instituições de pesquisa e 

ensino, site e página do Facebook, conforme anexo IV. 

 Ademais, foram convidados gestores públicos para proferir palestras 

sobre temas relevantes na área de planejamento, desenvolvimento, 

governança da “res-pública” e territorialidade, conforme a programação 

ilustrada no anexo IV. 

 Com base nisso, o público-alvo pretendido foram estudantes de 

graduação e pós-graduação, professores, pesquisadores, servidores públicos e 

profissionais ligados com os campos de planejamento urbano local e regional, 

governança e gestão pública, além da própria comunidade, com o intuito de 

criar espaços de discussão sobre temas de interesse acadêmico e também da 

sociedade. 

 

1.1 INFORMAÇÕES GERAIS DO EVENTO  

  

 Data: 10 e 11 de maio de 2018 

 Horário: 8h00 às 11h45 e 13h00 às 16h20 

 Carga horária total: 16 horas 
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 Número de participantes: 270 

 Local: Miniauditório da UTFPR, Câmpus Curitiba – Avenida Sete de 

Setembro, 3165. Curitiba/PR 
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2 CURRICULUM VITAE DA PALESTRANTE 

 

 A palestrante convidada foi Luiza Simonelli. Ela é graduada em Direito 

pela Faculdade de Direito de Curitiba (2002) e em História pela Unicentro 

Paraná (1993). Pós-graduada em Sociologia Política em nível de 

aperfeiçoamento pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) (2007) e em 

Trânsito: Mobilidade Urbana e Saúde Pública pela Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná (PUCPR) (2003). Atualmente, é mestranda no Programa de 

Pós-Graduação em Tecnologia e Sociedade (PPGTE) da UTFPR (2017). 

 Luiza Simonelli já foi docente da Escola Municipal Hildegard Burjan, em 

Guarapuava (1989 a 1995), atuou como coordenadora de Educação para o 

Trânsito no DETRAN (2003) e foi presidente da Junta Administrativa de 

Recursos de Infrações do Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná 

(JARI/DER-PR), durante os anos de 2005 a 2010.  

 Ademais, foi coordenadora técnico-legislativa do Governo do Paraná 

(2006 a 2010) e em 2013, foi superintendente da Secretaria Municipal de 

Trânsito de Curitiba (SETRAN), secretária municipal de trânsito de Curitiba, 

conselheira do Conselho da Cidade de Curitiba (CONCITIBA) e membro da 

Comissão de Auditoria da URBS de Curitiba.  

 Em 2014, foi membro do Conselho Deliberativo Municipal de Urbanismo 

de Curitiba, presidente do Conselho Municipal de Trânsito de Curitiba 

(COMUTRAN) e coordenadora geral do Projeto Vida no Trânsito em Curitiba. 

Por fim, foi conselheira do Conselho Municipal de Transportes de Curitiba em 

2015 e membro efetivo da Câmara Temática de esforço legal do DENATRAN 

(2016). 
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3 INTRODUÇÃO 

 

 Questões relacionadas ao deslocamento dos cidadãos são essenciais 

para elaborar o planejamento urbano das cidades, pois essa mobilidade 

permite que o cidadão sinta-se inserido nas metrópoles. Por meio do uso do 

transporte público, caminhada, bicicleta ou carros privados, ele consegue 

locomover-se nos espaços urbanos por questões de lazer, trabalho, educação, 

entre outros motivos. 

 Entretanto, na cultura brasileira é constante a ideia de enaltecer a posse 

de um veículo automotor, em detrimento dos demais meios de locomoção, e 

isso acaba delimitando os investimentos públicos na construção de ciclovias, 

melhoria das calçadas e vias exclusivas para ônibus (XAVIER et al., 2009). 

 Diante disso, Luiza Simonelli expôs uma das problemáticas ocorrida no 

trânsito de Curitiba – o alto número de casos de acidentes envolvendo 

principalmente os pedestres. Na sequência, serão apresentadas as políticas 

públicas adotadas pelo município de Curitiba para aprimorar a segurança dos 

pedestres no período de 2012 a 2016 e também seus resultados. 
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4 DESCRIÇÃO DO PROBLEMA 

 

 Segundo Simonelli, tem-se a crença de que os indivíduos da cidade de 

Curitiba possuem uma renda per capita alta e conseguem adquirir automóveis 

com maior facilidade, sendo, por isso, necessário aprimorar somente as 

rodovias e faixas de acesso dos veículos automores. Entretanto, sabe-se que 

essa não é a realidade, pois é preciso investir em outros tipos de modais dentro 

do espaço urbano. 

 Vale destacar também que, devido a essa cultura imatura em priorizar 

políticas públicas voltadas aos automóveis particulares, a mobilidade urbana 

curitibana é falha, como demonstram os números de acidentes de trânsito. De 

acordo com o “Projeto Vida no Trânsito”, houve em 2012, 263 acidentados, 

sendo que dentre eles, 108 eram pedestres. 

 Neste contexto, a gestora pública Luiza Simonelli procurou descobrir 

uma nova forma de planejar a mobilidade urbana curitibana e trazer 

acessibilidade a todos os indivíduos e modais. Por isso, dois desafios foram 

propostos por Simonelli: reduzir os números de óbitos e de ocorrências em 

trânsito, sabendo-se que Curitiba possui a maior frota per capita dentre as 

capitais brasileiras; e investigar como alterar o pensamento da mobilidade 

urbana da cidade em utilizar outros modais (ciclismo, caminhada, transporte 

público, etc.), além dos veículos automotores. 
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5 MÉTODOS/INSTRUMENTOS IMPLEMENTADOS 

 

 Simonelli, então, para ter êxito nos resultados de melhoria da mobilidade 

urbana de Curitiba, propôs medidas que contribuíram na redução de mortes em 

40,6%, no período de 2013 a 2016, podendo ser encaixadas em três esferas: 

engenharia; fiscalização; e processo educativo. 

 Na área de engenharia, foram implantadas as chamadas “vias calmas”, 

tendo como objetivo o compartilhamento harmonioso do trânsito entre ciclistas, 

motoristas, motociclistas e pedestres. A primeira Via Calma de Curitiba foi 

implantada em 21 de julho de 2014, na Avenida Sete de Setembro, tendo como 

velocidades limite fixadas para as pistas laterais da avenida em 30 km/h e nas 

canaletas do transporte público em 50 km/h. (PREFEITURA DE CURITIBA, 

2014). 

Essa “Área Calma”, implantada em 16 de novembro de 2015, de acordo 

com a Prefeitura de Curitiba, é formada “por cerca de 140 quarteirões, entre as 

ruas Inácio Lustosa, Padre Agostinho, Visconde de Nácar, André de Barros, 

Nilo Cairo, Mariano Torres e Luiz Leão, além de um pequeno trecho da 

Avenida João Gualberto”. É um perímetro em que circulam mais de 700 mil 

pedestres e aproximadamente 330 mil veículos diariamente. Nessa região 

delimitada, a velocidade limite é de 40 km/h, com o objetivo de reduzir o 

número de acidentes. (PREFEITURA DE CURITIBA, 2016a). 

 Além disso, foram implantados novos semáforos e aumento do tempo 

para a travessia dos pedestres com mobilidade reduzida, como idosos e 

pessoas com deficiência. Para ativar essa ferramenta, é preciso encostar o 

cartão da URBS no poste do semáforo que o sinal verde é aumentado em 30% 

do tempo normal. 

 Ressalta-se também que em 2014, houve a criação do Conselho 

Municipal de Curitiba para discutir e deliberar temas relacionados à mobilidade 

urbana da cidade, como a criação das faixas exclusivas para ônibus. 

 Na esfera de processo educativo, criou-se a lei municipal 14.412/2014, 

em que torna obrigatória a educação no trânsito, sendo, por isso, implantada a 

Escola Pública de Trânsito de Curitiba, localizada no Bosque do bairro 
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Fazendinha. Lá, há circuitos e simulações de situações que ocorrem no trânsito 

para todos os tipos de modais. 

 No âmbito fiscalização, além da capacitação dos agentes de trânsito e 

implantação de 220 equipamentos controladores de velocidade, definiu-se que 

mesmo guardas armados podem autuar, auxiliando assim, na fiscalização das 

vias urbanas. 
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6 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 De acordo com Simonelli, a partir das medidas implantadas, reduziu-se 

de 263 acidentes de trânsito (2012) para 196 em 2016, destacando-se, nesse 

período, a redução de 108 casos relacionados aos pedestres para 62. O que 

indica que as políticas públicas adotadas pelo município de Curitiba foram 

efetivas. 

 Como reconhecimento às boas práticas adotadas na gestão em questão, 

o então Prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet, recebeu, em 17 de novembro de 

2015, o Prêmio Prince Michael International Awards (PMIRSA), considerado o 

mais importante prêmio em segurança viária do mundo. A láurea foi resultado 

do projeto do semáforo para pessoas com mobilidade reduzida, o qual possui 

um tempo de abertura maior do que o tempo normal de travessia. Além do 

prefeito, receberam também o prêmio, a secretária municipal de trânsito à 

época, Luiza Simonelli, o então gerente de Planejamento e Operação de 

Trânsito da Secretaria Municipal de Trânsito, Pedro Darci e o ex-diretor da 

Escola Municipal de Trânsito, Cassiano Novo. (PREFEITURA DE CURITIBA, 

2015b). 

 A perspectiva era de que a iniciativa beneficiasse 13,2 mil pessoas com 

deficiência, 160 mil idosos e 6,2 mil aposentados por invalidez que possuíssem 

o cartão de isento habilitado da URBS (PREFEITURA DE CURITIBA, 2015a). 

 Após um ano de implantação da Área Calma, a Prefeitura de Curitiba 

registrou uma redução no número de atendimentos e de registros de acidentes, 

comprovando dessa forma a eficiência do projeto em proporcionar maior 

segurança a pedestres e ciclistas. Houve uma queda de 32,54% no total de 

atendimentos de acidentes no local e de 24,21% no total dos registros de 

acidentes (PREFEITURA DE CURITIBA, 2016a). 

 Além disso, na época, segundo Fruet, com as ações tomadas em sua 

gestão, foi possível uma elevação de 30% no fluxo do transporte coletivo em 

alguns pontos, queda de 70% no número de atropelamentos e diminuição em 

40% dos acidentes fatais em Curitiba. (PREFEITURA DE CURITIBA, 2016b). 
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7 LIMITES E PROPOSTAS DE MELHORIA 

 

  De acordo com o Prefeito de Curitiba Gustavo Fruet, no período de 

2013 a 2016, o cenário era extremamente desafiador, pois em suas próprias 

palavras: “vivemos o pior momento para se governar desde a 

redemocratização. A conjugação de crises (política e econômica) está inibindo 

investimentos, afetando a arrecadação e as transferências da União e do 

estado” (AB COMUNICAÇÃO). 

 Entretanto, pode-se verificar que, mesmo diante das problemáticas das 

cidades, com o devido planejamento urbano é possível alcançar resultados 

satisfatórios e trazer acessibilidade à boa parte da população. Tanto que 

Simonelli expôs uma das boas consequências trazidas das práticas adotadas 

no trânsito curitibano: a real redução do número de acidentados no trânsito. 

 Ademais, hoje, a Área Calma, além de permitir que o trânsito seja mais 

adequado ao convívio entre pedestres, ciclistas e automóveis, pode também 

ser considerada uma ferramenta norteadora para a mudança de pensamento 

dos cidadãos curitibanos, transformando o veículo automotor em modal 

coadjuvante aos demais meios de transporte nas cidades.  

Restam assim, dois principais desafios na área de mobilidade que 

podem ser elencados. O primeiro é a evolução do pensamento do indivíduo em 

enxergar que o ciclismo, a caminhada ou o uso do transporte público trazem 

diversos benefícios ao trânsito, meio-ambiente e ao próprio cidadão. Já o 

segundo está ligado à necessidade do processo educativo contínuo, o que 

acaba esbarrando em entraves como a alternância de poder e a ausência de 

cumprimento de políticas públicas de longo prazo. 
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8 PERGUNTAS E RESPOSTAS 

  

 Conforme programação do seminário, a Luiza Simonelli participou da 

mesa-redonda intitulada “A mobilidade urbana de Curitiba e região 

metropolitana”, juntamente com o Willian Corrêa, assessor da COMEC, o 

mestrando do PGP Rafael Encinas e a mediadora profª Simone Aparecida 

Polli. 

 A seguir são transcritas as perguntas e respostas direcionadas aos 

palestrantes. 

 

Rafael Encinas: Boa tarde! Parabéns pelas apresentações! É sempre bom a 

gente ver as iniciativas públicas em relação aos problemas da cidade. Eu 

queria focar um pouco na questão do planejamento, que é um dos pontos 

centrais do nosso seminário. Pela minha percepção, do que eu entendi das 

várias medidas que foram adotadas ao longo desse período que vocês 

mostraram, que seja desde a década de 50 no transporte coletivo ou até 

mesmo nas últimas gestões, elas me parecem sempre mudanças incrementais, 

mudanças que na minha visão a princípio seriam pequenas. Nós adotamos um 

modelo de transporte coletivo, focado principalmente nos ônibus e aí as 

mudanças que nós fazemos é criar uma linha de Ligeirão, criar, separar as 

unidades tubo, criar uma Via Calma dentro da linha do Expresso. Ou então até 

mesmo fazer essa redução de velocidade, criar faixa verde. São medidas que 

eu até considero boas. Eu, por exemplo, em relação à faixa verde que foi 

comentada agora há pouco, eu acho uma medida positiva, eu acho que mostra 

pro carro que ele não é o único dono da rua, que dá um espaço maior pro 

pedestre, eu acho que dá segurança, já ouvi várias vezes. Mas eu vejo que são 

sempre mudanças muito incrementais. Nós adotamos um modelo, e parece 

que esse modelo, que nem vocês mostraram, não se vem se mostrando 

suficiente, porque aumentou muito a frota, a demanda caiu e a gente vê as 

ruas cada vez mais saturadas de carros. Então, focando na questão do 

planejamento, minha grande dúvida é a seguinte: nosso planejamento ele é um 

planejamento de longo prazo, que tem um diagnóstico focado nesses 
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problemas? Por exemplo, imagino que a gente tenha uma previsão, uma 

tendência de crescimento da frota pros próximos anos isso é capaz de ser 

calculado? Isso existe, esse planejamento de quando, por exemplo, até que 

ponto a nossa frota vai crescer e até que ponto as nossas vias aguentam esse 

crescimento? Em que medida que a gente vai chegar num momento, a gente 

vai ter que reverter isso e começar agora a tirar os carros das ruas ou implantar 

um rodízio, porque isso, que nem outras cidades já fizeram? Que é uma 

medida que eu acho até extrema, você impede a pessoa de utilizar o seu carro, 

porque não suporta todo mundo. Então, existe esse diagnóstico de longo 

prazo? Pra gente ter medidas necessárias que não sejam só incrementais, mas 

uma mudança do próprio modelo, muitas vezes, né? A gente teve 

recentemente a possibilidade de implantar o metrô. Houve essa decisão de 

quase não sei se chegou a ser licitada, sei que o recurso federal chegou, 

esteve disponível, em torno de R$4 bilhões de reais, mas houve a decisão de 

não se implantar e se manter o modelo atual. Como que é essa decisão, o 

planejamento mais focado nas grandes mudanças de um modelo focado mais 

na bicicleta e realmente é fazer com que esse modelo de saturação de carros 

se reverta e a gente consiga ter um transporte de mobilidade maior dentro da 

cidade. 

Participante 1: Boa tarde a todos. Parabéns aí pelas palestras. [...] Então, 

nossa pergunta é bem assim objetiva, com relação ao metrô. O que que vocês 

sabem, o por que que não sai metrô em Curitiba. Se é viável, não é viável, pois 

ele circula em outras capitais, pelo visto é muito bom. [...] Acho que na minha 

visão seria muito importante esse projeto de metrô. 

Profª Simone: Alguma questão a mais? Aqui pode ser... Então enquanto ele 

leva o microfone, eu já aproveito pra fazer as minhas também aqui. E também 

uma curiosidade... Por que que em Curitiba não se implanta, qual é a 

dificuldade de se implantar o cartão magnético temporal no transporte coletivo 

de Curitiba? Esta é uma pergunta que eu gostaria... A outra questão é que a 

Luiza não teve tempo de falar sobre a questão da mobilidade ativa, né? Do 

papel das bicicletas, das ciclovias, e a gente tem... aí poderia falar um 

pouquinho a mais sobre isso? Porque inicialmente as ciclovias em Curitiba me 
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parecia que eram muito pro lazer, aí depois você teve uma ampliação dessas 

rotas, né? E se tem um questionamento que a ciclovia também sirva pro 

trabalho, para essa mobilidade pro trabalho. Se você pudesse falar também um 

pouquinho mais, que não houve tempo durante a sua explanação. E do Willian 

eu queria entender um pouquinho mais, o que que é aquela cisão que você 

comentou entre a gestão financeira e a administrativa? O que que mudou 

assim, COMEC, URBS, o que que cada um gerencia, qual que é o papel de 

cada um, pro transporte coletivo de Curitiba e Região Metropolitana? Obrigada 

pelo tempo... Por gentileza. 

Participante 2: Boa tarde. Meu nome é Pedro, sou estudante aqui da UTFPR, 

e eu ando de bicicleta desde 2013 na verdade, então eu percebo assim que a 

mobilidade, as ciclovias que estão sendo feitas, as ciclofaixas, por exemplo que 

estão sendo feitas, têm ajudado e a educação também dos motoristas, do 

pessoal do ônibus está melhorando, assim sabe? Porque quando comecei a 

andar de bicicleta, tinha... inclusive eu trabalhei já como bikeboy e tinha muito, 

teve muito acidente já com ciclistas, infelizmente tivemos muitas mortes de 

ciclistas. Então eu acho que assim, por exemplo, está tendo essa discussão de 

tirar as bicicletas da canaleta, mas também muitas pessoas andam na 

canaleta, porque acham mais seguro andar na rua, sabe? Então eu queria na 

verdade entender se tem alguma proibição de andar na canaleta, tipo quais são 

as questões que na verdade se colocam nisso, porque você tem um pessoal 

que quer andar na rua pela ciclofaixa, mas tem muitas pessoas que preferem 

andar na canaleta. Então se tem alguma política que pode ser feita pra isso? 

Participante 3: Então, eu gostaria de perguntar se em grandes 

empreendimentos como a Luiza comentou, são grandes polos geradores de 

concentração pública, como shoppings, estádios e outros empreendimentos, se 

existe pela Prefeitura de Curitiba, tanto pela Câmara de Vereadores, quanto do 

Willian, pela COMEC, medidas compensatórias e que auxiliem em aumentar o 

fluxo de pessoas de forma mais natural e também, que permita que libere 

verbas por meio desses empreendimentos para obras que possam melhorar ali 

a região que vai sofrer o impacto de toda essa geração de fluxo.   
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Profª Simone: Obrigada. Mais alguma pergunta? É isso então? Então, Luiza e 

Willian, eu vou dar 5 minutos, não sei se é possível em 5 minutos responder a 

tantas questões, mas pelo nosso tempo... pode ser? 

Willian Corrêa: Então... desculpe, só não peguei seu nome... perdão? Ilton? 

Então, sobre o metrô. A informação que a gente tem em relação ao custo do 

metrô, é que, por exemplo, aquela linha pretendida, do CIC até o Cabral, o 

custo dela, com o valor do custo dela, era possível você fazer todas as obras 

necessárias pra consertar todas as vias e ramais do transporte coletivo. Então 

o mesmo custo que você faria o metrô que beneficiaria esse eixo Norte – Sul, 

você com o custo dele, você faria as obras, trincheiras, viadutos e vias 

exclusivas pro transporte coletivo. Essa é uma informação que eu tenho. Além 

de que Curitiba tem a característica do solo, onde tem muitos rios, ela fica 

muito vulnerável, parece que o custo disso deixa ainda... (comentários 

inaudíveis de outra pessoa), é, exato, então tudo isso torna mais complexa 

ainda, além do período que isso vai acontecer, né? Então falando um 

pouquinho ali também do cartão temporal que a professora citou, eu vejo que 

isso não tem mais como postergar. Curitiba está estudando isso. Tem uma 

vereadora aqui em Curitiba que bate muito forte em cima disso, e pessoal, 

tenho uma coisa pra falar assim pra vocês, que nunca foi tão forte pra mim 

aquele ditado que não sabendo que era impossível, foi lá e fez. Nessa gestão 

que a gente está ali na COMEC, a gente consegue ver tanta coisa, tanta coisa, 

porque a gente conhece, conhece toda a região metropolitana, e conhece 

como o sistema funciona, e às vezes, assim, eu já trabalhei no serviço público, 

a gente conhece a tramitação e a burocracia, o lado mau da burocracia que 

existe, mas quando quer faz, quando não quer dá desculpa. Eu acredito que 

agora esse é um dos próximos passos pra que isso aconteça. Até porque é um 

fator chamativo pra trazer mais usuários. Hoje permite a integração através dos 

terminais. Poxa, mas se eu pudesse descer nesse ponto e pegar o outro ônibus 

ali, sem precisar ir no terminal, eu ganho 10, 15 minutos, meia hora, não, então 

eu vou de carro, né? E isso é uma questão que não tem como fugir. Falando 

sobre gestão financeira, URBS e COMEC. Desde 1996, era vigente um 

contrato, um convênio aliás, em que a URBS fazia a gestão do transporte 
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coletivo, não só de Curitiba, mas de toda região metropolitana. Esse convênio 

foi encerrado em 2015, e por não chegar num acordo, município e governo, 

sobre subsídio, houve a rescisão. A diferença é que hoje a COMEC, a gestão 

COMEC, ela faz uma gestão muito participativa. As empresas operadoras hoje 

da região metropolitana, elas são muito técnicas, porque o problema é deles 

também. Eles têm que resolver o problema. Pode ter certeza disso. As 

empresas da região metropolitana, todos os problemas que a gente tem, nós 

buscamos a solução juntos, em conjunto. Não teria como funcionar se não 

fosse assim. Então aqui, o Alex, posso citar pra vocês, ele trabalha 

encarregado na gestão em Piraquara, e a gente sabe, surge um problema, nós 

vamos a campo, acordamos,  vamos lá às 5 horas da madrugada, vamos andar 

de ônibus, vamos ver o que o usuário quer, o que está acontecendo, 10 

cabeças juntas pensando e vamos resolver. E sempre buscando sem recursos, 

porque a gente não tem. Diferente da gestão da URBS, 4% da tarifa vai para 

um fundo que é para fazer a gestão de transporte, metropolitano não tem esse 

fundo. Não existe isso. A bilhetagem hoje que é feita totalmente pelas 

empresas metropolitanas, ou seja, não passa 1 centavo pelo governo do 

estado, em relação a isso. Nós não gerimos fundo, por isso que a caixa preta, 

primeiro que a COMEC não tem nem... ela nem mexe com dinheiro. Então nem 

mexe, nem chega a ela. Só que nós temos todos os dados, todas as 

informações diárias da operação. Só que a gente vê que não pode, nós não 

temos como fugir de uma gestão única, não tem. Pra quem sabe um pouquinho 

do Estatuto da Metrópole, uma lei federal de 2015, início de 2015, ela diz que 

serviços comuns em áreas, regiões metropolitanas, ou áreas conurbadas, 

como o transporte coletivo, saúde, o lixo, coleta de lixo, eles precisam ter um 

gerenciamento único, com a participação dos municípios. Então, essa gestão 

ela é interessante, ela precisa, ela é necessária, porque um município depende 

do outro. Por exemplo, hoje o transporte coletivo metropolitano integrado. 

Curitiba tem a licitação, a região metropolitana está por fazer, ela vai nesse 

contexto do Estatuto da Metrópole, mas ela não tem uma garantia hoje de um 

convênio que as linhas metropolitanas entram dentro do terminal de Curitiba, 

que elas continuem. Ela fica muito sensível, embora ela esteja estabilizada, 
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mas ela precisa ser revista. Ela precisa ser analisada, alguém falou... perdão, o 

Rafael, né? O Rafael falou em planejamento. É, hoje, pela carência, pela 

necessidade, pelas circunstâncias do transporte coletivo, e gestão, falta 

planejamento. Eu tenho que falar isso pra vocês, falta e isso me incomoda 

muito. Porque dá pra fazer muita coisa, dá pra fazer. Quando a gente conhece 

um pouquinho, sempre com engenheiro, arquiteto e tal, começa a trocar ideia, 

você vislumbra e já vê o negócio funcionando, sabe? Eu sou muito otimista. Eu 

acredito que o transporte coletivo em Curitiba ainda vai voltar a ser o que era. 

Eu tenho isso dentro de mim. Espero poder participar disso. E, mas a gente 

sim, está muito carente nesse aspecto. 

Luiza Simonelli: Bem rapidamente Rafael... 5 minutos né professora? [...] Eu 

sou bastante objetiva [...] Rafael olha, nós temos a cada 10 anos, por lei, a 

atualização do Plano Diretor. Então em 2000 nós tivemos um Plano Diretor [...] 

Em 2014 nós tivemos outro. Nesse interim, 44% da frota aumentou em 

Curitiba, frota particular. Então, assim, esse planejamento de 2000-2014, não 

tinha essa possibilidade de ter planos de governo, incentivo do uso de veículo, 

da compra, da aquisição do veículo particular. Então assim, obviamente eu 

concordo com o Willian, o planejamento vale muito. Nós falhamos muito no 

planejamento. Mas há coisas assim que surgiu, no meio do caminho, como 

tantas coisas que estão surgindo hoje no cenário político, a gente não 

imaginava que tivesse, que estamos enfrentando [...] Eu discordo um 

pouquinho do Willian também, que nós temos que sair da novela de época, e aí 

eu quero responder ao Ilton. Metrô. Você sabe que das questões políticas 

partidárias também que acabam acontecendo, nós tínhamos um projeto de 

metrô. Tínhamos o valor aportado do governo federal. O governo do estado 

não aportou o que deveria aportar, nesse interim veio toda essa questão que 

nós estamos vivendo hoje, de um governo de impeachment, e tudo mais e o 

valor, e o dinheiro voltou pro governo federal. Teve também uma imposição do 

próprio Tribunal de Contas, que ficou, me parece que um ano, um ano e pouco, 

analisando o projeto. Têm todas as questões assim, de pano de fundo também, 

que a gente tem que analisar e tem que ser muito transparente pra população, 

senão fica aquela questão, Curitiba não precisa? Precisa. E aqui, com todo 



 
 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ 
DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE GESTÃO E ECONOMIA (DAGEE) 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PLANEJAMENTO E 
GOVERNANÇA PÚBLICA (PGP) 

 

 
carinho, ao Willian, que nos conhecemos há muitos anos, precisamos sair da 

novela de época de 1970, gente. Não dá mais. Nós tínhamos 500, 600 mil 

pessoas que circulavam no início do bom transporte coletivo. Hoje nós temos 

2,5 milhões que andam no transporte coletivo. É preciso melhorar? Claro que 

sim. Mas o transporte de massa é necessário, por mais que Curitiba seja 

conhecida internacionalmente pelas suas estações-tubo, pela qualidade do 

transporte coletivo, por ser a primeira cidade que investiu em canaletas, apesar 

disso nós temos que pensar em transporte de massa de verdade. Essa 

romantização do nosso transporte coletivo, de hoje que, veja, tanto que o 

próprio Willian nos disse, como as pessoas deixaram de utilizar o transporte 

coletivo. Ele não é de tão boa qualidade como foi, apesar de que, é o melhor 

transporte coletivo do Brasil ainda, né? Então assim, eu sou favorável sim. Na 

época tivemos um embate muito grande, político, pra que isso acontecesse, 

depois do impeachment da Presidenta Dilma, o dinheiro retornou, o Tribunal de 

Contas também colaborou de uma certa forma pra que isso não acontecesse. 

Enfim, nós precisamos disso. O cartão transporte professora, acho que o 

Rafael já lhe disse, precisa e o Vereador Bruno Pessuti é um vereador que está 

militando bastante nessa área também, né? Mobilidade ativa. Hoje, por incrível 

que lhes pareça, voltando a dizer, o Maio Amarelo que é festejado no mundo 

inteiro, hoje é o Dia Internacional de Bike ao Trabalho. Então essa coisa, e 

essa visão: vamos fazer um passeio ciclístico? Não, bike é pra ir trabalhar. 

Pode até fazer o passeio ciclístico com seu filho, com sua avó, com sua mãe, 

mas é um transporte pra pessoa chegar onde ele precisa, né? Então essa 

caminhabilidade, que é um termo que eu falei pra professora agora, que é um 

termo novo, mas que tem obras que já trazem isso, a mobilidade ativa do 

transporte coletivo, da bicicleta, do pedestre, ela tem que estar inserida nesse 

contexto do nosso planejamento. Precisa, é fundamental [...] integração dos 

modais, sem dúvida nenhuma. Responder ao Pedro. Pedro, até feliz aqui, 

porque o Pedro, o pai dele esteve conosco na Secretaria de Trânsito e foi um 

baita Diretor da Escola Pública de Trânsito, aonde esse processo educativo, 

você sabe, assim que nós implantamos a Via Calma, a Área Calma e 

Ciclorotas, né? Aquela bola azul, lembram da bola azul? Então, assim que nós 
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implantamos nós conseguimos retirar 84% dos ciclistas das canaletas, reduziu 

barbaramente. Mas o processo educativo, assim como a manutenção da via, 

assim como a fiscalização, ele tem que ser contínuo. E isso não está 

acontecendo, então obviamente o ciclista volta pra canaleta e é lá que ele está 

morrendo. Então o processo educativo tem que ser contínuo mesmo. É... as 

medidas mitigadoras, alguém perguntou [...] o que que acontece? É de lei né? 

Nós temos uma lei que rege já todo o empreendimento que é de 1982. Quando 

vai se instalar um grande shopping. Nós temos em Curitiba hoje em curso, me 

parece que meia dúzia de shoppings centers ainda pra se implantar em 

Curitiba. Grandes empreendimentos, de milhões, gente. O Jockey, a notícia 

que eu tenho por exemplo do Jockey é que tem passado de 200 milhões de 

investimento, a Igreja Universal aqui passou de 300 milhões de investimento, 

né? Então assim, como é que faz pra todo aquele povo que chega lá? São 

medidas mitigadoras e medidas compensatórias, que o poder público senta e 

diz ao empreendedor: olha, aqui você vai gerar um grande problema, de 

chegada e de tráfego. O que que tem que fazer? Aqui você faz uma trincheira, 

aqui você vai por um semáforo, aqui você vai mudar o sentido da via. Aqui você 

tem que ter tantas vagas de estacionamento, eu que contraponho um pouco 

com isso, porque se você exige quantas vagas de estacionamento, você 

desestimula o cidadão vir de transporte coletivo, vir a pé, ou vir de bicicleta, eu 

me contraponho, acho que o Willian também, nós somos em poucos nessa 

área assim que diz que o estacionamento ele não deve ser a grande vedete do 

empreendimento. Mas enfim, são medidas compensatórias, mitigadoras, que 

devem acontecer para os empreendimentos darem certo, senão não adianta. 

Instala agora o Shopping Boulevard na Linha Verde, mais num sentido mais 

popular, que vai atender a população da Região Sul, mas que você não 

consegue chegar, gente, não consegue estacionar. Olha a dor de cabeça do 

Palladium. Quem vem ali no Palladium, naquela região do Portão, né? É um 

horror aquilo ali. Então, se não se cumprem medidas, e aqui eu podia passar 

um dia inteiro pra vocês, contando nossa briga com empreendimento, porque 

ele vai, ele inaugura sem o CVCO, o alvará e depois a fiscalização que está 

acompanhando o autua, não lhe dá o alvará, não lhe dá o Habite-se, que é o 
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chamado Habite-se que a gente conhece e [...] alvará, e daí vira toda essa 

confusão que vocês estão vendo na cidade. Então há um descumprimento de 

normas sim e não há o cumprimento muitas vezes de medidas mitigadoras e 

compensatórias, não há. Acho que é isso. 

Profª Simone: Queria agradecer então à Luiza e ao Willian. Dizer que assim, 

as portas da universidade estão abertas pra gente continuar discutindo essas 

temáticas, porque pra nós essa integração, a gente tem vários alunos, tanto da 

Arquitetura e Urbanismo, quanto aqui do programa de mestrado, que se 

interessam por essa temática da mobilidade e eu acho que a universidade 

também tem esse papel, né? De contribuir nas práticas, por meio dos estudos 

e das pesquisas. Que a gente possa cada vez mais estreitar esses laços, 

porque é a partir disso que a gente consegue construir políticas novas, né? 

Então... queria também parabenizar os organizadores desse evento, e também 

agradecer a possibilidade de estar nessa mesa, de estar, né? a turma de 2017 

que me convidou nos dois dias pra estar aqui presente, dizer que é um prazer 

estar aqui com vocês e que eu acho que todo debate, todo seminário ele vai 

muito além dos poucos minutos que nós estamos aqui, porque isso que a gente 

debate aqui fica reverberando na nossa cabeça e vai pra trabalhos, vai... Há 

um aprimoramento também do professor, e de todos nós, coletivamente, com 

esses debates, né? Então aí está a importância desses seminários que nos 

fazem abrir a mente, à frente. Então eu queria convidar também agora o 

Professor Ricardo, né? Que é o Coordenador do Curso, do Mestrado de 

Planejamento Urba..., do Mestrado de Planejamento e Governança Pública, pra 

fazer o encerramento do evento... Tem ainda os certificados né? Isso? 

  

 Cabe inserir também, na sequência, a transcrição do discurso de 

encerramento do coordenador do PGP, professor Ricardo Lobato Torres, sobre 

a visão geral do seminário.  

 

Prof. Ricardo: Bom, deixa eu primeiro dar boa tarde pra todos aqui presentes. 

Eu não pude acompanhar o dia de hoje. Muito obrigado pelos presentes aqui 

[...], à Profª Simone. Bom, as minhas palavras agora no encerramento vai mais 
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pra a turma, né? Principalmente pra equipe organizadora, então só 

relembrando do que eu falei na abertura, esse seminário ele é integralmente 

organizado pelas turmas do nosso mestrado, né? Então a gente já está no 

terceiro formato, e embora eu esteja aqui há três anos na universidade já, tive 

de assumir essa responsabilidade na coordenação, eu tive a oportunidade de 

acompanhar os três últimos seminários e a boa notícia pra vocês é que cada 

vez tem sido melhor, tanto em termos da organização, quanto da relevância 

das temáticas que têm sido aqui discutidas. Não que os demais não tenham 

sido, todos têm sido, mas acho que tem sido cada vez mais em profundidade, 

em temas mais relacionados à realidade imediata, mais relacionados à questão 

do planejamento urbano e regional, que é uma missão nossa. A gente nunca 

pode esquecer que essa é a área de conhecimento que a gente está tratando. 

Então é muito legal ver também que a própria arquitetura está se aproximando 

um pouquinho mais de nós, então a gente tem, tanto no programa, quanto a 

participação do público aqui, alunos que vem da área de urbanismo, então a 

gente não também desmerecendo, né? Acaba sendo um programa 

interdisciplinar. Por várias questões, então a gente tem esse nome de 

Planejamento e Governança Pública que é justamente essa ideia de a gente 

tratar o planejamento na esfera do poder público e também de como que nós 

tanto o poder público, incluindo nós como servidores públicos também, como 

agentes desse poder público, mais a sociedade civil, consegue também 

contribuir também pra formulação, porque esse é um problema que interessa a 

todos. Por exemplo, essa mesa aqui ela é mais imediata, todos nós estamos 

preocupados com a questão da mobilidade. Se é metrô, se é bicicleta, se é 

automóvel, acho que tem um pouquinho de cada coisa, né? A apresentação ali, 

trazendo essa história da década de 70, realmente a gente gosta disso, pra 

quem é curitibano principalmente foi antológico você relembrar dessas coisas. 

Mas a questão do metrô, por exemplo, e até o que o Rafael colocou aqui, bom, 

que a gente tem pequenas “reforminhas”, mas nosso problema é de natureza 

estrutural, então a gente precisa pensar em grandes mudanças pra tentar 

resolver esse problema da mobilidade. Bom, enfim, eu queria só aproveitar 

esse momento, já que me deram a fala, de parabenizar vocês, Turma de 2017, 
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a todos os organizadores, sob a supervisão do Prof. Antonio, mas a pedido 

dele também, ele falou assim: todo o crédito é dessa turma. Então vocês estão 

de parabéns, eu não pude participar hoje integralmente, ontem eu consegui 

participar o dia todo, e a qualidade dos convidados, dos debates aqui foram 

excelentes. Então acho que esse momento do seminário ele é importante 

porque a gente sai um pouquinho daquela coisa mais quadrada, que a gente 

faz, de sala de aula e a gente consegue também se aproximar um pouco com 

outras pessoas. Então aqui a gente consegue ter um momento de reflexão, que 

é importante, se a gente está pensando a realidade brasileira, a realidade mais 

imediata da nossa cidade, e isso a gente só consegue fazer em momentos 

como esse. Claro, na sala de aula a gente trata de questões teóricas, questões 

mais técnicas, mas nesse momento a gente conseguir se reunir todos. E aí pra 

mim é um momento importante, porque eu consigo ver também todos vocês, 

principalmente os alunos. Pra turma de 2017 eu infelizmente não consegui 

ofertar uma disciplina, pra de 2018 talvez também não, turma regular, mas tive 

a oportunidade de trabalhar com os colegas da turma de 2017, a turma do 

INCRA. Nesse momento eu consigo ver todos vocês e é bem importante a 

gente reunir esse grupo, porque na verdade há uma unidade aqui, apesar da 

gente ter duas linhas de pesquisa. Então, mais uma vez, só pra encerrar, 

parabéns pelo seminário, acho que foi um sucesso, dentro daquilo que a gente 

estava prevendo e agradeço também todos que vieram aqui trazer suas 

contribuições, suas experiências profissionais. Tenho certeza que foi de grande 

valia. Então como a Profª Simone já falou, as portas da universidade estão 

sempre abertas pra recebê-los. Obrigado.     
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ANEXO I – Fotos do evento 

 

 

Figura 1 - Componentes da Mesa de Honra de Abertura 

 

 

Figura 2 - Turma de 2017 do PGP-UTFPR 

 

 

Figura 3 - Apresentação de Luiza Simonelli 
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Figura 4 - Componentes da mesa-redonda (Rafael Encinas, Simone Polli, Luiza Simonelli 
e Willian Corrêa, da esquerda para a direita) 

 

 

Figura 5 - Entrega do certificado à Luiza Simonelli pela mestranda Patricia Gava Ribeiro 
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ANEXO III – Slides da apresentação de Luiza Simonelli 
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ANEXO IV – Materiais do evento e de divulgação 

 

 

Figura 6 - Cartaz de divulgação do evento 
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Figura 7 - Folder de programação (frente) 

 

 

 

Figura 8 - Folder de programação (verso) 
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Figura 9 - Material fornecido aos participantes (pasta em L, folha para pergunta, folder de 
programação e caneta) 

 

 

Figura 10 – Modelo de certificado entregue aos palestrantes 
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